
Não aguardes o toque de inteligên­
cias estranhas à tua, para que te transfor­
mes no canal da alegria e da fraternida­
de, a benefício dos outros e de ti mes­
mo. 

— o — 
Podes traduzir a mensagem do 

Senhor, onde quer que te encontres, 
aprendendo, amando, construindo e 
servindo sempre, porque acima dos mé­
diuns dessa ou daquela entidade espiri­
tual, desse ou daquele fenômeno que 
muitas vezes espantam ou comovem, 
sem educar e sem edificar, permanecem 
a consciência e o coração devotados ao 
Supremo Bem, através dos quais o 
Senhor se manifesta, estendendo para 
nós todos a bênção da vida melhor. 

XI 

^Prática 
mebiúnica 

i UDO na vida é afinidade e co­
munhão, sob as leis magnéticas que lhe 
presidem os fenômenos. 

Tudo gravita em torno dos centros 
de atração e sustentação de forças deter­
minadas e específicas, no plano em que 
evoluímos para a Ordem Superior. 

— o — 
A mediunidade não pode igual-
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mente escapar a semelhantes impositi­
vos. 

Almas ignorantes atraem criaturas 
ignorantes. 

Doentes afinam-se com doentes. 
— o — 

Há entidades espirituais que se de­
dicam ao serviço do próximo, em com­
panhia daqueles que estimam a prática 
da beneficência, tanto quanto existem 
inteligências desencarnadas que, em 
desequilíbrio, se devotam a lamentáveis 
alterações da tranqüilidade alheia, jun­
to das pessoas indisciplinadas e insub­
missas. 

— o — 
Obsessores vivem com quem estima 

perseguir e vampirizar e comunicantes 
irônicos somente encontram guarida 
nos companheiros do sarcasmo. 

— o — 
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Eis porque, acima da prática me­
diúnica, examinada sob qualquer as­
pecto, situamos o imperativo da educa­
ção em nossos círculos doutrinários. 

— o — 

Amontoam-se vermes onde se con­
gregam frutos desaproveitados ou apo­
drecidos, assim como a luz brilha onde 
encontra força ou material que lhe sir­
vam de combustíveis. 

— o — 

O médium receberá sempre de 
acordo com as atitudes que adota para si 
mesmo, perante a vida. 

Se irado, sintoniza-se com as ener­
gias perturbadas do desespero; se pre­
guiçoso, vive à vontade com os desen­
carnados ociosos. 



Quem deseje crescer para a Espiri­
tualidade Superior não pode menospre­
zar o alfabeto, o livro, o ensinamento e a 
meditação. 

— o — 
Mediunidade não é exaltação da 

inércia ou da ignorância. 
— o — 

O médium, para servir a Jesus de 
modo positivo e eficiente, no campo da 
Humanidade, precisa afeiçoar-se à ins­
trução, ao conhecimento, ao preparo e à 
própria melhoria, a fim de que se faça 
filtro de luz e paz, elevação e engrande­
cimento para a vida e para o caminho 
das criaturas. 

— o — 
Jesus é o nosso Divino Mestre. 
Eduquemo-nos com Ele, a fim de 

que possamos realmente educar. 

XII 

£êtubcmbo o 
bem e o mctí 

ARA que sejamos intérpretes 
genuínos do bem, não basta desculpar o 
mal.̂  

É imprescindível nos despreocupe­
mos dele, em sentido absoluto, relegan-
do-o à condição de efêmero acessório do 
triunfo real das Leis que nos regem. 

— o — 
Evitando comentários complexos 
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